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RESUMO  

A pandemia decorrente do Covid-19, declarada como emergência de saúde pública de importância internacional pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em janeiro de 2020, impôs no âmbito global a necessidade de distanciamento 

social para contenção do vírus, exigindo do setor educacional a suspensão das atividades presenciais e adoção do 

sistema online de ensino. A presente revisão de literatura possui como objetivo a identificação e avaliação das 

plataformas e metodologias de aprendizado virtual aplicadas na formação médica. Os artigos foram selecionados por 

meio de busca nos bancos de dados SciELO, BVS e PubMed, Science, Lancet, BMJ e sistemas de informações da OMS 

e do Ministério da Saúde. Por meio dos resultados, foi possível verificar a presença de diversas ferramentas tecnológicas 

no ensino médico no período de quarentena, como o Google Classroom, redes sociais como WhatsApp e Facebook, 

ferramenta Plurall, sistema ZOOM, ambientes virtuais (AVA), entre outros recursos, os quais possibilitaram a 

continuidade de conteúdos teóricos e o vínculo acadêmico por um sistema de aprendizagem predominantemente 

baseado em videoconferências que podem ser assíncronas ou síncronas. Percebeu-se também algumas problemáticas, 

as quais não minimizaram a importância do sistema tecnológico na continuidade do conhecimento. Faz-se necessário, 

assim, orientar as instituições de ensino de saúde a investir em um processo de capacitação continuada, de modo a 

serem hábeis na promoção de melhorias no método de educação à distância e no desenvolvimento de habilidades 

clínicas e competências médicas de qualidade aos estudantes de medicina. 
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INTRODUÇÃO 
(FONTE: ARIAL; TAMANHO: 12; ESPAÇAMENTO 1,15, SEM ESPAÇO APÓS O PARÁGRAFO; ANTES 0PT; DEPOIS 6PT; TEXTO JUSTIFICADO. ENTRE 300 E 500 

PALAVRAS) 

Identificada inicialmente em dezembro de 2019 na China e reconhecida como uma 

emergência de saúde pública de importância internacional pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) em 30 de janeiro de 2020, a síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2) 

é uma doença infecciosa de alta transmissibilidade responsável pelo atual cenário pandêmico 

(CANDIDO et al.,2020). Conforme dados divulgados, até 16 de agosto, a covid-19 em nível mundial 

já afetou 21.756.357 pessoas e é responsável por 771.635 mortes (CORONAVIRUS, 2020). No 

Brasil, entre o período de 26 de fevereiro a 08 de agosto de 2020 foram notificados 3.012.412 casos 

e 100.477 óbitos por COVID19 (BRASIL, 2020).  

Desse modo, a rápida disseminação e a gravidade dessa infecção demostraram a 

necessidade de intervenções severas para interromper o avanço da infecção na sociedade como, 

por exemplo, a adoção do lockdown. (SARTI et al.,2020) Consequentemente, as estratégias 

adotadas foram determinantes para transformações na sociedade, interferindo não somente em 
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questões de saúde, mas também em pontos sociais, econômicos, culturais e acadêmicos, como a 

educação médica.  

A princípio, o isolamento social proposto para o combate do coronavírus promoveu o 

fechamento das instituições de ensino, ressignificando os cursos de medicina que precisaram se 

reestruturar a um ensino a distância, ampliando o setor pedagógico com novas tecnologias e 

plataformas virtuais para manutenção da aprendizagem (GOH; SANDARS,2020).  

Todavia, as Diretrizes Curriculares Nacionais de 2014 estabelecem metodologias ativas para 

Projeto Pedagógico do ensino médico, estimulando o aluno na construção de habilidades e 

competências profissionais e o papel mediador do docente nesse processo de busca ao 

conhecimento. Sem dúvidas, tal estrutura de aprendizado centrada no aluno demanda interação 

contínua e progressiva do discente com atividades que os auxiliam para as práticas e estágios, 

como debates de casos clínicos, ambiente de aula invertido e resolução de problemas (RONN et al., 

2019).  

Logo, é inegável que o ensino virtual imposto pela pandemia desafia discentes e docente no 

desenvolvimento e aproveitamento dos meios tecnológicos no processo de conhecimento, de modo 

que possam manter a qualidade de ensino e conservar o aprendizado em metodologias ativas 

(CAMACHO et al., 2020).  

Nesse contexto, a presente revisão de literatura possui o propósito de identificar e avaliar 

novas plataformas e metodologias virtuais de ensino utilizadas nas faculdades de medicina, 

ressaltando seus pontos positivos e negativos, com a finalidade de conhecer suas fragilidades e 

seus benefícios para que seja possível ações de aperfeiçoamentos que promovam a manutenção do 

padrão de qualidade na formação acadêmica médica em tempos de adversidades, como o 

vivenciado pelo Covid, como também para que seja possível atualizar o ensino com novas 

tecnologias e novos recursos que impulsionam ainda mais o desenvolvimento de competências e 

habilidades médicas. 

 

 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A formação médica experimenta um tempo de aflição com os efeitos provocados pela 

pandemia do COVID-19, dado a necessidade de adaptação do sistema educação com os recursos 

tecnológicos para promoção do conhecimento a distância, respeitando os protocolos de 

distanciamento social para a supressão da disseminação do vírus na sociedade (CARAMORI et al., 

2020). 

Segundo, Oliveira, Sando, Postal (2020) a Associação Brasileira de Educação Médica 

(ABEM) reconhece que entre as faculdades com atividades presenciais ¹ Discente do curso de 

medicina no Centro universitário de Anápolis- Unievangélica ² Docente do curso de medicina no 

Centro Universitário de Anápolis- Unievangélica suspensas, cerca de 80% das instituições 

recorreram ao ensino virtual para continuidade da grade curricular. No entanto, não foram todos os 

estabelecimentos acadêmicos que obtiveram sucesso na consolidação dessa nova forma de 

aprendizado devido variáveis como o efêmero intervalo de tempo para implantação dessa dinâmica, 

os dilemas das plataformas online, a aptidão do corpo docente e a aderência dos estudantes. 
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Sabe-se, que entre os recursos utilizados pelas faculdades, está a tecnologia de captura de 

palestras, que de certo modo possui certas barreiras ao aprendizado por impossibilitar a interação 

entre aluno e professor. Assim, problemas como ausência de espaços para retirada de dúvida, 

diminuição da participação dos discentes e salas de aulas vazias são suscitados, demonstrando a 

importância de elaborar métodos de aprendizados online que estimulam o envolvimento dos alunos 

e a comunicação com seus docentes (MIAN; KHAN et al., 2020). 

 Em relação às videoconferências, também muito utilizados nesse tempo de pandemia, esse 

recurso possibilita aos membros em conexão o acesso a recursos de multimidia com trocas de 

conteúdos visuais e de áudio. Assim, alunos e professores podem disponibilizar nas plataformas 

empregadas arquivos, slides, imagens fixas e textos, oferecendo um espaço de interação e 

aprendizado (EL KHATIB, 2020). 

Moreira et al. (2020), demostra várias ferramentas utilizadas pelas instituições acadêmicas e 

relevâncias referentes a sua aplicabilidade. A exemplificar podese destacar o Google Classroom, 

redes sociais como WhatsApp e Facebook, ferramenta Plurall, sistema ZOOM, ambientes virtuais 

(AVA), entre outros recursos tecnológicos. O Google Classroom é caracterizado por seu acessível 

manuseio, permitindo atividades online e salas de aula invertida. Já as redes sociais permitem maior 

comunicação e a relação interpessoal, visto que, são ferramentas de acesso abrangente na 

sociedade, proporcionando a transmissão do conhecimento de forma ampla para alunos do setor 

público e privado. O Plurall compartilha ebooks para fortalecer a leitura durante o distanciamento 

social, enquanto o ZOOM é um sistema similar a videoconferências e possibilita aulas com grupos 

de até 100 indivíduos. Por fim, o uso do AVA precede a época de quarentena e tem se ampliado 

mais ao possibilitar aulas pré-gravadas, que viabilizam o acesso ao acadêmico em tempo oportuno e 

permite o corpo docente coordenar acesso, introduzir atividades e provas. 

Por fim, é inegável a importância das instituições de ensino de saúde se qualifique na 

educação à distância, de modo a proporcionar aos estudantes habilidades clínicas e aprendizados 

via virtual, pois apesar de todas as problemáticas enfrentadas por esse sistema online, o mesmo é 

de grande potencial e funcionalidade nesse período pandêmico(MIAN; KHAN et al., 2020). 

 

 

DISCUSSÃO  

 

 Perante a situação do COVID-19, o curso de medicina teve que se adaptar a plataformas 

digitais. Contudo, ainda existem desafios no meio virtual para o aprendizado. Primeiramente, essa 

situação depende da habilidade do professor com a tecnologia, sua deficiência compromete 

diretamente a aprendizagem do aluno. Por exemplo, a demora para transmitir o conteúdo por 

interferências técnicas por falta de costume, tornando a aula pouco produtiva (NETO, 2020).  

Outro ponto a se questionar, é o acesso heterogêneo à internet. Há alunos que não possuem 

esse acesso, ou não tem os aparelhos necessários para uma aula virtual, como um notebook ou um 

celular quem sejam relativamente novos para disponibilizar a conexão na plataforma. Ou, por vezes, 

não possuem internet, ou seu acesso é limitado devido ao local de sua moradia ou ao plano da rede. 

Vale ressaltar que este é um desafio mais prevalente em instituições públicas, mas não está ausente 

nas faculdades privadas (CORDEIRO, 2020). 

Ademais, é importante destacar das formas avaliativas e sua possibilidade maior de fraudes. 

Como o professor não possui controle do local onde o aluno faz a prova, e o que ele acessa durante 
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a prova online, há oportunidade de comunicar com colegas sobre as questões e respostas, ou 

consultar livros sobre o conteúdo ou procurar informações na internet durante o momento do exame. 

Desse modo, o uso da tecnologia, até onde mostra os estudos, depende da responsabilidade e 

integralidade do estudante sobre sua educação, já que as formas de supervisionar com maior 

eficiência ainda são por métodos tradicionais e presenciais (MARTINS, 2020).  

Dessa forma, é preciso critérios de qualidade para o Ensino à Distância, afim de maior 

proveito educacional. E, apesar dos problemas de acesso heterogêneo a tecnologia no meio 

acadêmico, falta de preparo dos docentes, dificuldade organizacional da instituição e o obstáculo da 

fiscalização nas provas, o ambiente virtual de aprendizado ainda é a melhor maneira para diminuir 

os danos de atrasos de conteúdo, e minimizar o tardiamente da formação nessa realidade de 

COVID-19 (RODRIGUES, 2020). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante desse cenário de pandemia, a tecnologia remota mostrou-se primordial para a 

continuação do ensino. Percebe-se que na área médica foi necessário um intenso aprendizado para 

uso das ferramentas virtuais. Apesar do estigma que existia com ensino à distância para a faculdade 

de medicina, com esse período epidemiológico surgiu à necessidade de adesão dos recursos para 

aulas não presenciais, o que vem demonstrando uma oportunidade vantajosa para a integração de 

conhecimentos em saúde (BEZERRA, 2020). 

O curso foi obrigado a se atualizar, com plataformas, como ambiente virtual de aprendizado, 

conferências remotas, novas metodologias de ensino. Tal circunstancia, levou a uma 

indispensabilidade para o investimento em Tecnologia de Informação (TI) que é um setor em intenso 

crescimento, principalmente na atual conjuntura, é essencial para o ensino médico não se tornar 

defasado e medíocre (CAVALCANTE NETO; BEZERRA; NORONHA FILHO,2020).  

Ainda há muito que atualizar nessa nova forma de ensino, especialmente pelos docentes, já 

que a eficácia da aula nesse especo virtual é diretamente proporcional ao domínio do professor com 

a tecnologia. Mas há uma visão otimista para essa oportunidade de adesão a TI, e melhora futura da 

educação médica(FERLA et al.,2020). 
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